
No PRN, exemplo de JK 
O candidato a governador do 

Distrito Federal pela coligação de-
nominada "Frente Comunidade", 
Joaquim Roriz, afirmou ontem du-
rante convenção do PRN que se 
mudou de Goiás para Brasília com 
disposião para enfrentar "diver-
gências e interpretações jurídicas" 
sobre sua elegibilidade para poder 
retomar as metas de "desenvolvi-
mento e solidariedade com o povo" 
iniciadas por Juscelino Kubits-
check na época da construção da 
capital. A participação do PRN na 
coligação de apoio a Roriz foi con-
firmada ontem à tarde por 25 (80%) 
dos 31 convencionais aptos a votar. 
Também foi homologada a chapa 
única apresentada pela executiva 
regional do partido com quatro 
candidatos a deputado federal e no-
ve a deputado distrital, 

"Vou dar tudo para que esta ci- 

dade volte a ser a capital da espe .- 
rança de JK", afirmou a deputadã 
Márcia Kubitscheck, após discurso 
de Roriz. Apesar da presença de 
poucas pessoas no edifício Brasil 
Novo, no "Setor Hoteleiro Norte, o 
candidato a deputado federal Re-
nato de Carvalho garantiu a Joa-
quim Roriz que, se ele for atacado 
durante a campanha, "uma multi-
dão estará ao teu lado de armas 
empunhadas para defender a sua 
eleição". À saída, Joaquim Rorií 
atribuiu a demora na divulgaçã6 
das listas definitivas de candidatos 
à "limpa muito forte feita por cada 
um dos partidos e às pressões inter-
nas" dos militantes que não obtive-
ram legenda para lançai. 
candidatura. 

Hoje. excepcionalmente, o Jor: 
nal de Brasília deixa de publicar a 
coluna "Os candidatas' 


